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Recomendado para pequenas e médias empresas para 
suportar os principais serviços de regras disponíveis. 
Estabilidade dos sistemas porém com limitação de 
recursos.   
 

Existem 9 versões do Windows Server 2008, elas variam de acordo 
com a finalidade, preço e suporte proporcionado. 
 

 

Edição Resumo 

O    Windows    Server    2008    Enterprise    oferece    uma 
plataforma  de  nível  corporativo  para  a  implantação  
de aplicações     críticas,     além     de     proporcionar     
maior disponibilidade  com  os  recursos  de  cluster  e  
“hot-add” de  processador.  A  edição  oferece  maior  
segurança  e recursos consolidados de gerenciamento de 
identidades e   reduz   os   custos   de   infraestrutura   por   
meio   da consolidação das aplicações com direitos de 
licença para virtualização. O Windows Server 2008 
Enterprise fornece as   bases   para   uma   infraestrutura   
de   TI   altamente dinâmica e escalonável. 



Edições do Windows Server 2008 

O Windows Server 2008 Datacenter oferece uma 
plataforma de nível corporativo para implantação de 
aplicações críticas e virtualização em larga escala de 
pequenos e grandes servidores, além de proporcionar 
maior disponibilidade com os recursos de cluster e 
particionamento dinâmico de hardware. A edição reduz 
os custos de infra-estrutura por meio da consolidação das 
aplicações com direitos ilimitados de licença para 
virtualização e permite o escalonamento de 2 a 64 
processadores.  
O Windows Server 2008 Datacenter fornece as bases 
para a construção de soluções de escalabilidade vertical e 
virtualização de nível corporativo.   
 

Edição Resumo 

Projetado  com  a  finalidade  única  de  ser  um  servidor 
Web, o Windows Web Server 2008 apresenta uma base 
sólida  de  recursos  de  infra-estrutura  Web.  A  
integração com  os  componentes  re-projetados  IIS  7.0,  
ASP.NET  e Microsoft     .NET     Framework,     permite     a     
qualquer organização    implantar    rapidamente    
páginas,    sites, aplicações e serviços Web. 



Edições do Windows Server 2008 

O Windows Server 2008 for Itanium-based Systems (para 
sistemas baseados em Itanium) foi otimizado para aplicativos de 
bancos de dados de grande porte e de gestão de negócios (LOB), 
bem como para aplicativos clientes, fornecendo alta 
disponibilidade e escalabilidade para suportar até 64 
processadores, a fim de atender às necessidades de soluções 
exigentes e de missão crítica  
 

Edição Resumo 

O    Windows    Server    2008    é    mais    sólido    sistema 
operacional Windows Server já lançado. Ele foi projetado 
para aumentar a confiabilidade e a flexibilidade da infra- 
estrutura   de  seus   servidores   à  medida   que  ajuda   a 
reduzir custos e a ganhar tempo. Poderosas ferramentas 
proporcionam  maior  controle  sobre  os  servidores,  
bem como     tarefas     de     gerenciamento     e     
configuração simplificadas.  Somado  a  isso,  os  recursos  
de  segurança aprimorados  agem  na  proteção  do  
sistema  operacional para proteger a rede  e os dados, 
fornecendo  uma base sólida e altamente confiável. Este 
produto não contém o Windows Server Hyper-V. 



Edições do Windows Server 2008 

25 

O Windows Server 2008 Enterprise é uma plataforma de nível 
corporativo para a implantação de aplicações críticas, além de 
proporcionar maior disponibilidade com os recursos de cluster e “hot-
add” de processador. A edição oferece maior segurança e recursos 
consolidados de gerenciamento de identidade e reduz os custos de 
infra-estrutura por meio da consolidação de aplicações com direitos 
de licença para virtualização. O Windows Server 2008 Enterprise 
fornece as bases para uma infra-estrutura de TI altamente dinâmica e 
escalonável. Este produto não inclui o Windows Server Hyper-V. 
  
 

Edição Resumo 

O  Windows  Server  2008  Datacenter  oferece  uma  plataforma  
de nível   corporativo   para   implantação   de   aplicações   críticas   
e virtualização  em  larga  escala  de  pequenos  e  grandes  
servidores, além  de  proporcionar  maior  disponibilidade  com  os  
recursos  de cluster e particionamento dinâmico de hardware. A 
edição reduz os   custos   de   infra-estrutura   por   meio   da   
consolidação   dos aplicativos  com  direitos  ilimitados  de  licença  
para  virtualização  e permite  o  escalonamento  de  2  a  64  
processadores.  O  Windows Server  2008  Datacenter  fornece  as  
bases  para  a  construção  de soluções   de   escalabilidade   vertical   
e   virtualização   de   nível corporativo. Este produto não inclui o 
Windows Server Hyper-V. 



Edições do Windows Server 2008 

Edição voltada para redes com até 15 usuários, o 
Windows Server 2008 Foundation é uma plataforma para 
capacidades básicas de TI a preço acessível, que inclui o 
compartilhamento de arquivos e impressoras, Active 
Directory, acesso remoto e segurança. Com a experiência 
simples e familiar do Windows, as organizações podem 
manter suas operações com mais facilidade.   
 

Edição Resumo 
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Fundamentos - Servidores 

Por que existem servidores? 
 

•Para gerenciar a comunicação entre diversos computadores e serviços disponíveis; 
•Para disponibilizar recursos e serviços para pequenos computadores. 

 
 

Para que eles servem? 
•Para gerenciar serviços e aplicativos onde vários usuários/serviços precisam ter acesso a 
partir de um ponto único; 

•Para publicar alguns serviços como páginas web, serviços de correio, banco de dados e 
gerenciamento ERP 

 

Qual a diferença entre sistemas autônomos e sistemas de rede? 
 

•Sistemas autônomos são isolados, por exemplo, softwares de gerência de serviços que 
não fazem troca de acesso ou trafegam informações para outros; 

•Sistemas de rede são agregados, unidos e fazem a troca de informações para gerenciar 
serviços mais complexos e disponibilizam tais dados para clientes ou outros servidores. 



Fundamentos - Active Directory 
 

 

O que é Active Directory? 
 

É o serviço que controla a criação / modificação / remoção de usuários, grupos, 
computadores, servidores, contatos e entre outros recursos do domínio. 
 

O que é um domínio? 
 

Um domínio é uma denominação onde se aplica um nome para uma família de recursos 
Quando um novo equipamento é adicionado a um domínio ele recebe um nome FQDN 
que significa NOME DA MÁQUINA + NOME DO DOMÍNIO 
 



Fundamentos - Active Directory 

O primeiro servidor do 
domínio se chama 
Domain Controller 

Os servidores que 
entram logo após no 

domínio são servidores 
Membros 

Uma árvore de domínio é 
quando se tem mais de 

um servidor por domínio 

Quando se adiciona mais 
de um domínio interligado 
temos uma nova floresta 

CONTOSO.CORP 

SP.CONTOSO.CORP RJ.CONTOSO.CORP 



Fundamentos - Active Directory 
 

• O Active Directory surgiu da necessidade de se ter um único diretório, 
ou seja, ao invés do usuário ter uma senha para acessar o sistema 
principal da empresa, uma senha para ler seus e-mails, uma senha para 
se logar no computador, e várias outras senhas, com a utilização do AD, 
os usuários poderão ter apenas uma senha para acessar todos os 
recursos disponíveis na rede.  

 

• Podemos definir um diretório como sendo um banco de dados que 
armazena as informações dos usuários.  

 

• O AD surgiu juntamente com o Windows 2000 Server. Objetos como 
usuários, grupos, membros dos grupos, senhas, contas de 
computadores, relações de confiança, informações sobre o domínio, 
unidades organizacionais, entre outros, ficam armazenados no banco de 
dados do AD.  
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Fundamentos - Active Directory 
 

• Além de armazenar vários objetos em seu banco de dados, o AD disponibiliza 
vários serviços, como: autenticação dos usuários, replicação do seu banco de 
dados, pesquisa dos objetos disponíveis na rede, administração centralizada da 
segurança utilizando GPO, entre outros serviços.  

 

• Esses recursos tornam a administração do AD bem mais fácil, sendo possível 
administrar todos os recursos disponíveis na rede centralizadamente.  

 

• Para que os usuários possam acessar os recursos disponíveis na rede, estes 
deverão efetuar o logon.  

 

• Quando o usuário efetua logon, o AD verifica se as informações fornecidas pelos 
usuários são válidas e faz a autenticação, caso essas informações sejam válidas. 
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Fundamentos - Active Directory 

• O AD é organizado de uma forma hierárquica, com o uso de domínios. 
Caso uma rede utilize o AD, poderá conter vários domínios; 

 

• Um domínio é nada mais do que um limite administrativo e de 
segurança, ou seja, o administrador do domínio possui permissões 
somente no domínio, e não em outros domínios; 

 

• As políticas de segurança também se aplicam somente ao domínio, e não 
a outros domínios. Resumindo: diferentes domínios podem ter diferentes 
administradores e diferentes políticas de segurança. 
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Fundamentos - Active Directory 

Ao utilizar os domínios baseados no AD, temos os seguintes recursos:  

 

Logon único: com esse recurso, o usuário necessita fazer apenas um logon para acessar os recursos 
em diversos servidores da rede, inclusive e-mail e banco de dados.  

 

Conta de usuário única: os usuários possuem apenas um nome de usuário para acessar os recursos 
da rede. As contas de usuários ficam armazenadas no banco de dados do AD.  

 

Gerenciamento centralizado: com os domínios baseados no AD, temos uma administração 
centralizada. Todas as informações sobre contas de usuários, grupos e recursos da rede, podem ser 
administradas a partir de um único local no domínio.  

 

Escalabilidade: os domínios podem crescer a qualquer momento, sem limite de tamanho. A forma de 
administração é a mesma para uma rede pequena ou grande.  
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Fundamentos - Active Directory 

Nos domínios baseados no AD, podemos ter dois tipos de servidores:  

 

Controlador de Domínio (DC – Domain Controller): é o computador que possui o AD instalado, ou seja, é um 
servidor que possui uma cópia da base de dados do AD. Em um mesmo domínio podemos ter mais de um 
Controlador de Domínio. As alterações efetuadas em um DC são replicadas para todos os outros DC’s. São os DC’s 
quem fazem a autenticação dos usuários de um domínio.  

 

Servidor Membro (Member Server : é um servidor que não possui uma cópia do AD, porém tem acesso aos 
objetos do AD. Não fazem a autenticação dos usuários.  

 

Os domínios do Windows 2000 podem estar nos seguintes modos:  

 

Native (Nativo): utilizado em domínios que possuem somente Controladores de Domínio (DC) Windows 2000.  

 

Mixed (Misto): utilizado em domínios que possuem Controladores de Domínio (DC) Windows 2000 e Windows NT.  

 

Para a instalação do AD é necessário que o serviço DNS esteja disponível, ou seja, é um pré-requisito para a 
instalação do AD. O AD utiliza o DNS para a nomeação de servidores e recursos, e também para resolução de 
nomes. Caso o serviço DNS não esteja disponível na rede durante a instalação do AD, poderemos instalá-lo 
durante a instalação do AD.  
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Grupos 

 

– Mesma Permissões para todos os usuários do 
grupo  

– Melhor Administração  

 

 

 

 



Grupos 

• Grupo Global  
– Uma única entidade de segurança a qual pode ser 

concedido o acesso a vários objetos em um único 
local ( domínio, estação de trabalho, servidor 
membro) em vez de ser necessário editar as 
permissões sobre todos esses objetos 
separadamente. 

– Podendo agrupar contas de usuários às quais 
poderiam ser concedidas permissões para usar 
objetos em vários domínios e estações de 
trabalho. 



Grupos  

• Grupo Local  

– Contém contas de usuários, agrupados sobre um 
único nome 

• Grupo Universal 

– Grupo de Segurança e Distribuição  

– Usuários , Computadores 

– Floresta 



Active Directory - Segmentação 

Para organização do ambiente é preciso criar novas pastas de gerência 
e aplicação de regras, para isso, as Organizational Units (OU) ou 
unidades organizacionais são criadas. Para o nosso ambiente faremos a 
seguinte criação de estrutura organizacional: 

Quando iniciarmos a criação de políticas 
de controle das máquinas, temos que ter 

OU’s separadas e organizadas. 



Ambiente – Servidor instalado 
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Quando precisamos controlar um novo ambiente, é recomendado 
que seja feita a instalação de novas ações de controle. 
No Windows Server 2008, as ações são divididas em duas partes: 
 
 
 
 

REGRAS: As regras (Roles) são as modificações mais pesadas do servidor, por causa dela o 
servidor pode ser muito bem diferenciado dos demais suportando aplicações específicas 
como website, correio, banco de dados ou ERP’s. 

RECURSOS: Os recursos (Features) são as menores modificações do ambiente que 
servem para habilitar ou desabilitar opções específicas das regras disponíveis. 



Regras disponíveis 
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ADUC – Active Directory Users and Computers 
Regra de controle de criação / modificação / remoção de usuários, 
grupos, computadores, servidores, contatos e entre outros recursos do 
domínio. 
 

 
 

ADSS – Active Directory Sites and Services 
Regra de comunicação entre servidores de domínio e entre árvores de 
domínio. 
 

 
 

ADRMS – Active Directory Right Management Services 
Regra de segurança de ações definidas internamente, serve para 
controle das informações geradas. 



Regras disponíveis 
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ADCS – Active Directory Certificate Services 
Serviço de gerência de certificados de segurança aplicados 
internamente no domínio 
 

 
 

ADFS – Active Directory Federation Services 
Serviço de controle de usuários que não precisam ser autenticados na 
rede interna. 
 
 
 

DCRO – Domain Controller Read Only 
Controlador de domínio que não faz a modificação de recursos 
internos, é responsável apenas para autenticação dos mesmos. 
 

 
 

DNS – Domain Name Services 
Serviço de tradução de nomes de computador em IP e vice-vesa. 



Regras disponíveis 
DHCP – Dynamic Hosts Control Protocol 
Serviço de publicação de IPs disponíveis no domínio para 
equipamentos 
 

 
 

IIS – Internet Information Services 
Serviço de publicação de páginas Web para publicação interna ou 
externa 
 
 
 

WDS – Windows Deployment Services 
Serviço de publicação de Sistemas operacionais disponibilizados 
automaticamente pelo domínio 
 

 
 

DFSR – Domain File Services Replication 
Serviço de controle de serviços de servidores de arquivos 



Regras disponíveis 
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RDP – Remote Desktop Protocol (antigo TSWeb) 
Serviço de acesso remoto para publicação de desktops 
 

 
 

WSUS – Windows Server Update Services 
Serviço de atualizações de segurança para o domínio 



Prática 
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Ambiente – Prática 1 

Na primeira prática podemos escolher: 
 

 
 
 

 

 

- Instalar um novo servidor (45 Minutos) 

- Utilizar um Servidor  e Windows 7 já instalado ( 45 Minutos) 

- Instalar Windows 7 Pro ( 45 Minutos) 



Ambiente – Prática 2 
Faremos a instalação da regra de Active Directory e seus recursos, 
assim como a promoção do primeiro servidor de domínio, chamado 
Domain Controller 
 

 
 

Servidor deve ser denominado assim: 
 
 
 
 

Nome do servidor: SRV-IFRN-8401 
Nome do domínio: labaulaifrn.edu.br 
Usuário: Administrator 
Senha: ifrn2014@. 
 

 
 



Ambiente – Prática 2 
Faremos a instalação das regras de: 
 

 
 

-Active Directory  
-DNS 
-GPO 
-Servidor de Arquivos 
-Quotas 
 

 
 

Com isso poderemos começar a comunicar no novo domínio e 
controlar o acesso dos usuários e máquinas. 
 
Também será necessário instalar  
uma máquina com SO Windows 7 Professional. 
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Ambiente – Instalar Active Directory 
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Ambiente – Instalar Active Directory 



33 

Ambiente – Instalar Active Directory 
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Ambiente – Instalar Active Directory 



35 

Ambiente – Instalar Active Directory 
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Ambiente – Instalar Active Directory 
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Ambiente – Instalar Active Directory 
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Ambiente – Instalar Active Directory 



39 

Ambiente – Instalar Active Directory 



40 

Ambiente – Instalar Active Directory 
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Ambiente – Instalar Active Directory 
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Ambiente – DNS 
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Ambiente – DNS 

Zona de Pesquisa Direta 
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Ambiente – DNS 

Zona de Pesquisa Inversa 
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Ambiente – DNS 



46 

Ambiente – DNS 
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Usuários e Computadores do Active Directory 
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Usuários e Computadores do Active Directory 
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Usuários e Computadores do Active Directory 



Ambiente – Criação de usuários e grupos 
Para começar a gerenciar a nossa rede, faremos a criação de usuários 
e grupos do nosso domínio, para isso, crie as seguinte entidades: Nome do 

usuário 
Senha OU 

ALUNO1 Nice123 OU - IFRN AULA 

ALUNO2 Nice123 OU - IFRN AULA 

ALUNO3 Nice123 OU - IFRN AULA 

PROFESSOR1 Nice123 OU - IFRN AULA 

PROFESSOR2 Nice123 OU - IFRN AULA 

PROFESSOR3 Nice123 OU - IFRN AULA 

CONVIDADO1 Nice123 OU - IFRN AULA 

CONVIDADO2 Nice123 OU - IFRN AULA 

CONVIDADO3 Nice123 OU - IFRN AULA 

Seu nome Nice123 OU - IFRN AULA 

Nome do grupo Membros 

G-ALUNO1-RW ALUNO1, ALUNO2 

G-ALUNO2-RO ALUNO3 

G-PROFESSOR1-RW PROFESSOR1, 
PROFESSOR2 

G-PROFESSOR2-RO PROFESSOR3 

G-CONVIDADO-RW CONVIDADO1, 
CONVIDADO2 

G-CONVIDADO-RO CONVIDADO3 

G-TODOS-RW Seu usuário 
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Ambiente – Gerenciamento de Diretiva de Grupo 



As GPO’s possuem configurações que podem ser aplicadas tanto em 
nível de usuário como em nível de computador: 
 

 
 

Usuário: as GPO’s aplicadas aos usuários serão carregadas em todos os 
computadores em que o usuário efetuar logon. Essas políticas são 
aplicadas no momento em que o usuário efetuar logon. 
 

 
 

Computador: as GPO’s aplicadas aos computadores serão aplicadas no 
computador, independente do usuário que efetuar logon. Essas 
políticas são aplicadas no momento em que o computador for 
inicializado. 

Ambiente – Gerenciamento de Diretiva de Grupo 
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Cada uma das políticas é subdividida na inicialização da seguinte 
forma: 

Diretivas de computadores: é reconhecida durante a inicialização do computador, 
é aplicada antes do logon do usuário ou após o log off do mesmo. 

Diretiva de usuários: é reconhecida durante o processo de log on do usuário, após 
o logon a máquina comunica com o servidor requisitando as alterações 
necessárias. 

Ambiente – Gerenciamento de Diretiva de Grupo 
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Ambiente – Gerenciamento de Diretiva de Grupo 
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Ambiente – Gerenciamento de Diretiva de Grupo 



Servidor de Arquivos 
Os servidores de arquivos baseiam-se em duas gerências: 
 

 
 

Gerência de compartilhamento: 
 
•Quando compartilhamos uma pasta, estamos permitindo que o seu conteúdo seja acessado 
através da rede. Quando uma pasta é compartilhada, os usuários podem acessá-la através da 
rede, bem como o todo o conteúdo da pasta que foi compartilhada.  
 
•Por exemplo, poderíamos criar uma pasta compartilhada onde seriam colocados 
documentos, orientações e manuais, de tal forma que estes possam ser acessados por 
qualquer estação conectada a rede. 



Servidor de Arquivos 
 

 
 
 
 
 

Gerência de segurança 
 
•Uma das principais vantagens de se utilizar segurança é que ele permite que sejam definidas 
permissões de acesso para arquivos e pastas, isto é, posse ter arquivos em uma mesma 
pasta, com permissões diferentes para usuários diferentes.  
 
•Além disso, as permissões NTFS têm efeito localmente, isto é, mesmo que o usuário faça o 
logon no computador onde um determinado arquivo existe, se o usuário não tiver as 
permissões NTFS necessárias, ele não poderá acessar o arquivo.  
 
•Isso confere um alto grau de segurança, desde que as permissões NTFS sejam configuradas 
corretamente. 



Servidor de Arquivos – Compartilhamento 
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Acima está uma pasta compartilhada através da figura de uma "mãozinha" , segurando a pasta. 
 

 

Importante: Permissões de compartilhamento, não impedem o acesso ao conteúdo da pasta localmente, isto é, se um 
usuário fizer o logon no computador onde está a pasta compartilhada, este usuário terá acesso a todo o conteúdo da pasta, 
a menos que as "Permissões NTFS" estejam configurados de acordo. Permissões NTFS é assunto para daqui a pouco. Vamos 
falar de um jeito diferente: Permissões de compartilhamento somente tem efeito quando o usuário está acessando a pasta 
através da rede, para acesso local, no próprio computador onde está a pasta, as permissões de compartilhamento não tem 
nenhum efeito, é como se não existissem. 
 

 

Ao criarmos um compartilhamento em uma pasta, por padrão o Windows 2008 Server atribui a permissão "Controle total" 
para o grupo "Todos", que conforme o nome sugere, significa qualquer usuário com acesso ao computador, seja 
localmente, seja pela rede. Por isso ao criar um compartilhamento, já devemos configurar as permissões necessárias, a 
menos que estejamos compartilhando uma pasta de domínio público, onde todos os usuários possam ter Controle total 
sobre os arquivos e subpastas da pasta compartilhada. 

IMPORTANTE: As permissões definem o 
que o usuário pode fazer com o conteúdo 

de uma pasta compartilhada, desde 
somente leitura, até um controle total 

sobre o conteúdo da pasta compartilhada. 



Existem três níveis de permissões de compartilhamento, conforme descrito a seguir: 
 

Leitura: Permite ao usuário exibir a listagem de pastas e arquivos, ler o conteúdo de arquivos e executar programas. O 
usuário também pode verificar os atributos dos arquivos e navegar através das pastas e subpastas. O usuário não pode 
alterar nem eliminar arquivos ou pastas. Também não é permitido criar novos arquivos ou pastas. 
 

 

OBS.: Pastas e arquivos possuem atributos, que o Windows 2008 Server utiliza para gerenciamento. Por exemplo,  existe 
um atributo "Leitura", que uma vez marcado torna o arquivo somente leitura, isto é, não podem ser feitas alterações no 
arquivo. Para ver os atributos de um arquivo ou pasta, basta dar um clique com o botão direito do mouse sobre o arquivo 
ou pasta, e no menu que surge dê um clique na opção "Propriedades", e o Windows 2000 Server exibe uma janela onde é 
possível verificar e modificar os atributos do arquivo ou pasta, desde que o usuário tenha as  devidas permissões. 
 
 

 

Alteração: Permite ao usuário criar pastas, criar novos arquivos, alterar arquivos, alterar os atributos dos arquivos, eliminar 
arquivos e pastas, mais todas as ações para a permissão de Leitura. Não permite que sejam alteradas permissões dos 
arquivos nem alterações no usuário "dono" dos arquivos e pastas. 
 

 

OBS.: No Windows 2000 Server, objetos como pastas e arquivos possuem um "dono", o qual normalmente é o usuário que 
cria a pasta ou arquivo. Falaremos mais sobre o dono do arquivo mais adiante. 
 
 
 
 

Controle total: Permite ao usuário alterar as permissões dos arquivos e tornar-se dono de pastas e arquivos criados por 
outros usuários, além de todas as ações para a permissão Alteração. 
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O que acontece quando um usuário pertence a mais de um grupo?? 
 

 

Quando um usuário pertence, por exemplo, a dois grupos e os dois grupos recebem permissão para acessar um 
compartilhamento, sendo que os dois grupos possuem permissões diferentes, por exemplo, um tem permissão de Leitura e 
o outro de Alteração, como é que ficam as permissões do usuário que pertence aos dois grupos? 
 

 

Para responder a esta questão, considere o seguinte: "Quando um usuário pertence a mais de um grupo, cada qual com 
diferentes níveis de permissões para uma pasta compartilhada, o nível de permissão para o usuário que pertence a mais de 
um grupo, é a combinação das permissões atribuídas aos diferentes grupos". 
 

 

No nosso exemplo, o usuário pertence a dois grupos, um com permissão de somente leitura e outro com permissão de 
alterações. A nível de permissão do usuário é de alterações, pois é a soma das permissões dos dois grupos. 
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Negar têm precedência sobre quaisquer outras permissões: Vamos considerar o 
exemplo do usuário que pertence a três grupos. Se em um dos grupos ele tiver 
permissão de leitura e em outro grupo permissão de alteração. Mas se para o 
terceiro grupo, for "negado" o acesso à pasta compartilhada, o usuário terá o acesso 
negado, uma vez que "Negar" tem precedência sobre quaisquer outras permissões, 
conforme indicado 
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Permissão Nível de Acesso 

Leitura Permite ao usuário listar as pastas e arquivos dentro da pasta, permite que 
sejam exibidas as permissões, donos e atributos. 

Gravar Permite ao usuário criar novos arquivos e subpastas dentro da pasta, alterar 
os atributos da pasta e visualizar o dono e as permissões da pasta. 

Listar Conteúdo de pastas Permite ao usuário ver o nome dos arquivos e subpastas 

Ler e executar Permite ao usuário navegar através das subpastas para chegar a outras pastas 
e arquivos, mesmo que o usuário não tenha permissão de acesso às pastas 
pelas quais está navegando, além disso possui os mesmos direitos que as 
permissões Leitura e Listar Conteúdo de pastas. 

Modificar Permite ao usuário eliminar a pasta, mais todas as ações permitidas pela 
permissão Gravar e pela permissão Ler e executar. 

Controle total Permite que sejam alteradas as permissões, permite ao usuário tornar-se 
dono da pasta, eliminar subpastas e arquivos, mais todas as ações permitidas 
por todas as outras permissões NTFS. 
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Permissão Nível de Acesso 

Leitura Permite ao usuário ler o arquivo, permite que sejam exibidas as permissões, 
dono e atributos. 

Gravar Permite ao usuário gravar um arquivo com o mesmo nome sobre o arquivo, 
alterar os atributos da pasta e visualizar o dono e as permissões da pasta. 

Ler e executar Permite ao usuário executar aplicativos (normalmente programas .exe, .bat ou 
.com), mais todas os direitos da permissão Leitura. 

Modificar Permite ao usuário modificar e eliminar o arquivo, mais todas as ações 
permitidas pela permissão Gravar e pela permissão Ler e executar. 

Controle total Permite que sejam alteradas as permissões, permite ao usuário tornar-se 
dono do arquivo, mais todas as ações permitidas por todas as outras 
permissões NTFS. 
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Todo arquivo ou pasta em uma unidade formatada com NTFS, possui uma "Lista de controle de acesso 
(Access control list) – ACL. Nessa ACL ficam uma lista de todas as contas de usuários e grupos para os 
quais foi garantido acesso para pasta/arquivo, bem como o nível de acesso de cada um deles. 
 
 

Existem alguns detalhes que devemos observar sobre permissões NTFS: Permissões NTFS são 
cumulativas, isto é , se um usuário pertence a mais de um grupo, o qual tem diferentes níveis de 
permissão para um recurso, a permissão efetiva do usuário é a soma das permissões. 
 
 

Permissões NTFS para um arquivo têm prioridade sobre permissões NTFS para pastas: Por exemplo se 
um usuário têm permissão NTFS de escrita em uma pasta, mas somente permissão NTFS de leitura 
para um arquivo dentro desta pasta, a sua permissão efetiva será somente a de leitura, pois a 
permissão para o arquivo tem prioridade sobre a permissão para a pasta. 
 
 

Negar uma permissão NTFS tem prioridade sobre permitir: Por exemplo, se um usuário pertence a dois 
grupos diferentes. Para um dos grupos foi dado permissão de leitura para um arquivo e para o outro 
grupo foi Negada a permissão de leitura, o usuário não terá o direito de leitura, pois Negar tem 
prioridade sobre Permitir. Agora que já vimos a teoria necessária, vamos praticar um pouco. Nos 
próximos tópicos iremos aprender a compartilhar pastas, atribuir permissões de compartilhamento. 
Iremos aprender a acessar pastas compartilhadas através da rede. Depois vamos trabalhar um pouco 
com as permissões NTFS. 
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Aplicação de Quotas 
Para gerenciar o crescimento vegetativo de um servidor de arquivos é 
preciso controlar o quanto pode-se crescer e quais os tamanhos 
disponíveis para os departamentos, usuários e serviços. 
 

 
 

Para isso, é possível criar regras para gerenciar os espaços utilizados 
por cada entidade. 
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